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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Fez o quê?

			Atónito, Jared Stevens tirou os pés de cima da mesa e levantou-se de um salto.

			– Rasgou a carta e atirou-me os pedaços à cara. E depois disse-me literalmente: «eu não pago um tostão à família Stevens, nem que a vaca tussa». E também disse que qualquer dívida que o seu pai tivesse com a empresa Stevens, tinha morrido com ele – explicou Grant Collins com um ar apreensivo. 

			– Mas quem é que ela julga que é? – exclamou Jared, furioso, passando uma mão pelo cabelo. – Quero que… não, deixa estar, eu encarrego-me dela pessoalmente.

			Assim que o seu advogado abandonou a sala, Jared encheu uma chávena de café. Depois, retirou um dossier do armário, examinou o seu conteúdo durante uns minutos e fechou os olhos. Não tinha nem tempo nem paciência para estudar uma transacção comercial realizada entre o seu pai e Paul Donaldson.

			A contenda Stevens-Donaldson durava já há três gerações. Estava cansado do assunto e já lhe era indiferente saber quem a tinha começado, ou porquê. Não tinha interesse em prolongar a questão com a filha de Donaldson. Só queria que se encarregasse do pagamento da última dívida de vinte mil dólares, para encerrar o assunto. Era uma questão de negócios, nada de pessoal. 

			Jared bebeu um gole de café. Não conhecia Kimbra Donaldson pessoalmente, mas aparentemente ia ter que se confrontar com ela, quer quisesse, quer não.

			Eram quatro e meia da tarde. A casa dos Donaldson ficava apenas a um quilómetro da casa de férias da família Stevens, onde Jared costumava passar parte do Verão desde que tinha tomado as rédeas da empresa, embora mantivesse o duplex em São Francisco, onde vivia o resto do ano.

			A casa servia de escritório durante uns meses, quando se retirava para Otter Crest, no norte da Califórnia, numa tentativa de escapar à cidade congestionada.

			Jared deixou escapar um suspiro. A questão da dívida tinha que ficar resolvida quanto antes, para que ele se pudesse esquecer do assunto e passar a dedicar-se aos seus negócios. Incluindo o encontro que tinha essa noite com aquela ruiva fantástica que tinha conhecido uns dias antes numa festa. Levaria quase uma hora a chegar a São Francisco, mas valia a pena.

			Mas antes tinha que resolver o assunto dos Donaldson. Jared guardou o dossier numa pasta, pegou nas chaves do carro e saiu do escritório.

			Kimbra Donaldson tinha sido colega de escola do seu irmão Terry. Bem, chamava-lhe irmão, mas na realidade Terry não lhe era nada. A mãe de Terry foi a segunda das seis esposas que teve o seu pai, Ron Stevens. Para além de várias amantes. E para Jared era uma sorte que o seu pai não tivesse tido mais filhos. 

			Quando ele deixou Otter Crest, aos dezoito anos, para ir para a Universidade, Terry e Kimbra tinham dez e estavam na escola primária. Isso foi há vinte anos.

			A opinião que Terry tinha de Kimbra Donaldson não era muito favorável, mas Jared não lhe dava muito crédito. Não se dava bem com Terry, que se tinha tornado um problema para ele desde que, após a morte do seu pai, tinha herdado a tarefa de controlar o seu irresponsável irmão.

			Para além dessa tarefa, também tinha herdado a empresa Stevens. Foi como um balde de água fria para a sua vida social e, ao mesmo tempo, um desafio estimulante para alguém que levava a sua vida sem um propósito definido.

			Jared conduzia por uma rua ladeada por árvores, à procura do número da casa onde Paul Donaldson tinha vivido durante quase quarenta anos. Quando encontrou a casa, parou o carro, com uma sensação estranha na boca do estômago.

			Nunca tinha lidado com uma mulher de tanto génio, capaz de rasgar uma carta na cara do seu advogado. Todas as mulheres que conhecia comportavam-se mais como objectos decorativos, divertidas e sempre dispostas a passar um bom bocado. E conhecia muitas: mulheres dispostas a abraçar a sua filosofia de vida, sem prisões ou compromissos.

			Então reparou num movimento numa cortina. Estava a ser observado desde a casa. Jared respirou fundo. Não podia evitar o confronto. Tinha que resolver aquele assunto para se poder ir embora para São Francisco encontrar-se com a ruiva.

			Kim Donaldson observava-o desde o interior da casa. Não conhecia aquele Porsche prateado. E quando viu o condutor do carro, sentiu um nó na garganta.

			Jared Stevens em pessoa.

			Tinha-se deixado levar pela raiva momentos antes, tendo dito ao seu advogado coisas que provavelmente não devia ter dito.

			«A sério, Kim. Quando é que vais aprender a ficar calada?»

			Não tinha previsto que a sua discussão com o advogado tivesse consequências tão rápidas.

			Kim respirou fundo. Não conhecia Jared Stevens pessoalmente, mas já o tinha visto algumas vezes quando estava em Otter Crest. E recordava-se de uma ocasião em particular. Ela andava no liceu, na altura. Estava a ver um jogo de futebol no parque e reparou num dos jogadores, de t-shirt e calções. A atracção física foi como um relâmpago.

			Tinha ficado com um fraquinho por aquele rapaz tão giro, sem saber sequer quem ele era. A sua imagem ficou gravada na memória de Kim, desde então… as longas e bronzeadas pernas, os ombros largos, os bíceps. Mais tarde soube que o homem dos seus sonhos era Jared Stevens, o irmão de Terry, descrito por todos como um playboy.

			Decidiu esquecer-se dele imediatamente. As suas famílias tinham desentendimentos há gerações e nada fazia crer que Jared fosse diferente do seu irmão, que era um perfeito idiota. Mas recordou essa imagem durante anos.

			Kim viu-o sair do carro, com a pasta na mão. As calças de ganga e os ténis eram enganadores; apesar do traje informal, Jared Stevens era o presidente de uma empresa multi-milionária.

			Deveria fingir que não estava em casa? Pensou. Não, isso não serviria de nada. Tinha que o confrontar, para lhe dizer o que já tinha dito ao seu advogado. Não fazia tenções de pagar um único cêntimo daquela dívida. Para além disso, por mais que quisesse, não tinha onde arranjar vinte mil dólares.

			O som da campainha sobressaltou-a. E teve que fazer um esforço para aparentar alguma calma enquanto abria a porta.

			– Kimbra Donaldson?

			A sua voz provocou-lhe um arrepio. Era tão masculina, tão sexy como ele. Os anos que tinham passado desde que o tinha visto jogar futebol no parque apenas tinham servido para aumentar o seu poder de atracção. E os seus olhos… não sabia que eram de um verde tão intenso. O tipo de olhos que pareciam penetrar no interior de uma pessoa, para descobrir os seus segredos mais recônditos. Era fácil perceber porque é que tantas mulheres andavam sempre atrás dele.

			Kim tentou afastar aqueles pensamentos… e a estranha sensação que tinha ao olhar para os seus olhos.

			– Sim, sou Kim Donaldson.

			«Acalma-te, respira fundo», pensou. 

			Mas estes conselhos não lhe serviram de nada, quando ele a olhou de alto a baixo. Nos seus olhos verdes havia uma expressão de descarada admiração que a fez sentir despida, vulnerável… e que, ao mesmo tempo, prometia prazeres incríveis.

			Se soubesse que ele a iria visitar, teria tirado a t-shirt e calções de ténis que usava. Teria calçado sapatos. Se estivesse a usar calças, talvez não ficasse com a impressão de que Jared Stevens estudava cada curva do seu corpo.

			– Prefere que lhe chamem Kim?

			– Sim.

			– Eu sou Jared Stevens.

			– Eu sei.

			Ele fitou-a, surpreendido.

			– Esta manhã foi um bocado rude com o meu advogado. Na realidade, Grant disse-me que era a primeira vez que alguém lhe rasgava uma carta na cara. E foi por isso que decidi vir falar consigo pessoalmente – sorriu Jared, mostrando uns dentes perfeitos e branquíssimos, em contraste com a sua pele bronzeada. – Acho que devíamos discutir este assunto.

			Kim teve de fazer uso de todas as suas forças para manter uma aparência de compostura.

			– Não há nada para discutir.

			– Eu acho que sim, menina Donaldson. Há muitas coisas para discutir.

			O brilho nos seus olhos intimidava-a tanto como a excitava. Mas a última coisa que queria era parecer uma parva aos olhos de Jared Stevens.

			– Posso entrar?

			– Bem… – Kim hesitou por um momento, mas depois recuou um passo, fazendo-lhe sinal para que entrasse.

			Tinha que controlar o seu nervosismo. Jared Stevens era um inimigo, não alguém cuja presença a deixasse reduzida ao comportamento de uma adolescente.

			Nervosa, passou uma mão pelo cabelo, afastando-o da cara.

			– Não sei o que há para discutir. Você pretende que eu pague uma dívida que não existe. O meu pai deixou isso bem claro. E acho que é de muito mau gosto da sua parte aparecer aqui, como um abutre, um dia depois do funeral, para reclamar o pagamento de uma dívida fictícia.

			Jared fitou-a, com a cabeça ligeiramente inclinada.

			– Essa dívida devia ter sido paga há cinco anos, menina Donaldson. Se o credor fosse qualquer outra pessoa, já a teria levado a tribunal.

			– Se fosse uma dívida legítima, o meu pai já a teria pago!

			Ele sorriu. A sua tentativa de se fazer de dura não conseguia esconder o óbvio: Kim Donaldson era um deleite para os olhos. Desde aquela linda cara, emoldurada por um cabelo loiro curto, até àquele corpo magnífico, capaz de acelerar o pulso de qualquer homem.

			Sem conseguir reprimir um sorriso, admirou a curva do seu peito através da blusa, as suas longas e bronzeadas pernas, as unhas dos pés pintadas de vermelho…

			Devia ter pouco mais de um metro e setenta, enquanto que ele media um metro e oitenta e cinco. A determinação feroz que brilhava nos seus olhos azuis não foi capaz de dissuadir os pensamentos eróticos que circulavam pela cabeça de Jared desde o momento em que ela abriu a porta.

			Mas devia concentrar-se no assunto polémico que tinha entre mãos.

			– Não sei onde é que foi buscar a ideia de que a dívida não é legítima. O seu pai assinou uma promissória de vinte mil dólares, que deveriam ser amortizados dois anos depois da assinatura do acordo. Em troca, obteve o direito exclusivo de utilizar um dos nossos armazéns. Que fosse uma promissória, em vez de um contrato de arrendamento, foi ideia do seu pai, algo a que o meu nunca se opôs. Pouco depois do termo do acordo, o meu pai faleceu e tudo ficou um pouco no ar, até que eu assumi a direcção da empresa.

			– E?

			Jared abriu a pasta para tirar um dossier.

			– Quando assumi a direcção da empresa tive que me preocupar com muitos assuntos importantes, incluindo umas restruturações necessárias. E passaram-se três anos até que me chamassem a atenção para essa promissória, menina Donaldson. Nos últimos dois anos, o meu advogado e o seu pai estiveram em contacto para discutir o pagamento da dívida principal e dos juros devidos. 

			Kim cruzou os braços, com ar de desafio, mas a descrição do problema começava a incomodá-la.

			– A versão do meu pai sobre este assunto é substancialmente diferente.

			– A minha versão baseia-se em factos e tenho toda a documentação que o prova – sorriu Jared. – Se tem provas que contrariem esta versão, agradeço que as apresente.

			Estava demasiado seguro de si mesmo, pensou Kim. Ela nunca tinha tido nenhum acesso a qualquer documentação, apenas dispunha da versão do seu pai.

			E se realmente deviam vinte mil dólares à empresa Stevens? Mais juros.

			Nunca poderia pagar essa dívida. O seu pai não tinha deixado muito dinheiro no seu testamento e a maior parte foi para pagar as despesas do funeral. E quanto às propriedades, já as ia vender para pagar outras dívidas que considerava legítimas. E ela apenas tinha dois mil dólares de dinheiro seu, posto de lado.

			Kim respirou fundo. Jared Stevens apenas a tentava assustar, fazê-la acreditar que tinha provas. E ela não tinha nenhuma intenção de cair na armadilha. Era assim que os ricos e poderosos Stevens tinham tratado a sua família durante gerações.

			– Se tem provas, exijo vê-las agora mesmo.

			– Claro – sorriu ele, condescendente.

			E esse sorriso demonstrava, sem sombra de dúvida, que não estava a mentir.

			Jared abriu o dossier e mostrou a fotocópia de uma promissória de vinte mil dólares, assinada na presença de um notário.

			As mãos de Kim tremeram ao ver a assinatura do seu pai. E quando leu os documentos e verificou que eram todos genuínos, sentiu um nó no estômago.

			– Eu… gostaria que Gary Parker visse estes documentos.

			– É o seu advogado?

			– Sim.

			– Está bem – disse Jared, fechando a pasta. – Contacto-a dentro de dois dias para acordar o pagamento.

			Kim observou-o desde a janela, até que o viu entrar no carro. Tinha sido uma reunião muito desagradável. Tanto pelo que acabava de descobrir, como pelo nervosismo que lhe causava a presença de Jared Stevens.

			Porque é que o seu pai insistira em negar a existência daquela dívida quando havia um reconhecimento da dívida assinado perante um notário? Sabia que a dívida nunca tinha sido paga porque ela própria tinha revisto todas as suas contas.

			Kim olhou à sua volta, tentando não desesperar. Aquela era a casa onde tinha crescido, onde tinha vivido até há sete anos, a casa onde na véspera se tinham reunido os familiares para o funeral.

			A súbita morte do seu pai aos cinquenta e cinco anos tinha sido um choque para ela. Sempre pensou que gozava de boa saúde. Ele nunca lhe tinha contado que sofria de problemas de coração, mas a conversa que tinha tido com o Dr. Henry tinha-lhe demonstrado o contrário. O seu pai sabia que estava debilitado, mas não tinha querido seguir os conselhos do médico.

			Kim olhou novamente à sua volta. Parecia que se tinham passado séculos, desde que tinha aceite o seu primeiro trabalho como professora de literatura em São Francisco. Apenas se tinham passado sete anos, mas foram sete anos cheios de experiências.

			Durante esse tempo, tinha ganho uma excelente reputação entre os seus colegas, pela sua dedicação ao trabalho. Tinha sido eleita duas vezes como a professora mais popular da escola…

			A única coisa que correu mal foi a sua relação com Al Denton, um homem para quem a palavra compromisso significava que ela estava comprometida com ele, enquanto que ele podia continuar a sair com outras mulheres.

			Alguns meses antes do casamento, Al mudou a sua atitude por completo. Tornou-se um homem exigente e agressivo que tentava controlar a sua vida, e o amor que sentia por ele desapareceu. Kim terminou a relação, tentou esquecer a triste experiência e seguiu com a sua vida.

			E, de repente, o passado aparecia como um intruso na sua rotina bem organizada.

			Nervosa, dirigiu-se à cozinha para beber um copo de chá gelado. Como é que faria para pagar essa dívida? Nem sequer conhecia o montante exacto. Os juros fariam com que fosse impossível de liquidar.

			Voltou para a sala e deixou-se cair sobre o sofá, exausta. Para além do choque causado pela morte do seu pai, aquele assunto da dívida deprimia-a totalmente.

			Quando fechou os olhos, viu à sua frente uma nítida imagem de Jared: os traços atraentes, o sorriso sensual, os intensos olhos verdes…

			Sentia o magnetismo da sua presença ainda que ele ali não estivesse.

			Kim abriu os olhos, confusa. Não lhe agradava o efeito desconcertante que tinha sobre ela. As suas famílias mantinham querelas ao longo de gerações e Jared Stevens era o último homem em quem devia pensar.

			E, decididamente, a última pessoa que queria ou de quem precisava na sua vida.

			 

			 

			Há dois dias que Jared se debatia com a forte impressão causada por Kim Donaldson. Não tinha conseguido deixar de pensar nela enquanto estava com a fantástica ruiva, o que o impediu de se descontrair durante o encontro.

			Kim não era nada como a tinha imaginado. Depois do que lhe contou o seu advogado, esperava encontrar uma pantera enfurecida mas, em vez disso, deparou-se com uma mulher bela e desejável que lhe tinha causado uma impressão incomparavelmente forte, despertando a sua libido de forma alarmante.

			Mas havia mais qualquer coisa nela. Algo que não sabia descrever. E era essa qualidade desconhecida que o alertava que Kim Donaldson lhe iria causar problemas que não tinham nada a ver com uma dívida e uma promissória.

			Ela, com certeza, não tinha meios para pagar a dívida. Se a casa de Paul Donaldson era um indicativo do estado da sua conta à ordem, então duvidava que tivesse deixado dinheiro suficiente para pagar sequer os juros.

			A casa não era grande coisa e os móveis não pareciam ser de valor. E sendo uma professora de liceu, Kim Donaldson não devia ganhar uma fortuna.

			Suspirando, Jared pegou nos papeis e dirigiu-se ao carro. Tinha-lhe telefonado para a informar que estaria em sua casa por volta das cinco. Devia ter-lhe sugerido que se encontrassem no seu escritório; isso teria sido mais apropriado. Mas não o fez.

			Decidiu ir a sua casa, embora isso imprimisse àquela reunião um carácter um tanto pessoal. E não sabia porque tinha tomado essa decisão.

			Algo o impelia a ir a casa de Paul Donaldson. Nunca antes tinha desejado voltar as costas a um problema, mas aquela não era uma solução prática.

			Jared punha a hipótese de que era Kim Donaldson quem lhe causava toda aquela apreensão, mais do que as circunstâncias em si. E essa possibilidade deixava-o muito nervoso, algo muito raro nele.

			Quando subia as escadas da entrada, Kim abriu a porta. Tinha recordado a imagem da rapariga descalça de calções, mais do que uma vez, durante aqueles dois dias, mas teve uma desilusão ao vê-la com uma conservadora blusa branca e umas calças cinzentas.

			E Jared apercebeu-se de que essa desilusão revelava muito mais do que estava disposto a admitir.

			Quando a viu pela primeira vez, tinha ficado fascinado pelo brilho intenso dos seus olhos azuis e a curva sensual dos seus lábios. Era uma rapariga difícil de entender, muito mais complexa do que as mulheres com quem normalmente se relacionava.

			Kim fez-lhe um gesto para que entrasse e, nesse momento, Jared soube que tinha sido um erro não ter marcado a reunião no seu escritório. Tinha a estranha premonição de que a sua vida estava prestes a dar uma reviravolta inesperada.

			Jared sentou-se no sofá, tentando aparentar uma calma que não sentia. Não tinha tanta certeza do que lhe ia dizer, ao contrário do que tinha acontecido dois dias antes. Mas a dívida não era uma questão pessoal, mas sim um assunto de negócios, e como tal devia ser tratada, pensou.

			– O seu advogado examinou o documento?

			Kim sentou-se num cadeirão. Tinha estado uma hora a ensaiar o que lhe pretendia dizer, mas a sua confiança começava a esmorecer. Jared Stevens parecia estar tão calmo, tão seguro de si, como se não tivesse uma única preocupação na vida, enquanto que ela tinha aquele nó apertado no estômago.

			– Mostrei-lhe os documentos ontem.

			– E?

			– Disse-me que o documento é válido – respondeu ela, com o olhar fito no chão.

			Era a coisa mais difícil que tinha dito em toda a sua vida, muito mais difícil do que quando tinha anunciado ao seu noivo que queria terminar a relação.

			– Então, imagino que queira saldar esta dívida.

			Kim forçou-se a olhá-lo.

			– Não, não vou pagar a dívida. Essa obrigação era do meu pai, não minha. Não tem direito nenhum em vir cobrar-me esse dinheiro.

			– Acha?

			Jared levantou-se, com uma lentidão deliberada, deixando-a cada vez mais nervosa.

			– Não pagar a dívida… Foi esse o conselho do seu advogado?

			– Só lhe pedi que examinasse os documentos. Não lhe pedi nada mais.

			– Então compreenderá que não me deixa outra opção, senão a de levá-la a tribunal. Os bens do seu pai serão penhorados… esta casa, por exemplo, e não a poderá vender até que o assunto esteja resolvido.

			Kim apertou os lábios. Teria ouvido bem? Ele parecia muito decidido. Como é que poderia lutar contra uma empresa multi-milionária, quando o seu advogado lhe tinha dito que o documento era vinculativo?

			Precisava de vender a casa para pagar outras dívidas e não podia permitir que a penhorassem. Estava furiosa. Jared Stevens não passava de um predador a cercar a sua presa. Tinha escolhido o pior momento, aproveitando-se da situação, como sempre. Há três gerações que os Stevens se aproveitavam constantemente da família Donaldson.

			– Terei que falar com o meu advogado sobre isso.

			– A empresa Stevens tem um departamento jurídico, menina Donaldson. Contratar um advogado custa dinheiro e… terá que pagar a dívida de todas as maneiras.

			O seu tom lembrou-lhe o seu noivo. Mas Kim tentou controlar-se e olhar a situação de uma maneira lógica e desapaixonada.

			Jared Stevens tentava apenas cobrar uma dívida antiga. Isso não tinha absolutamente nada a ver com a velha disputa entre os Stevens e os Donaldson. Ele não tentava controlar a sua vida como o fizera o seu noivo. Eram apenas negócios, nada mais.

			Mas os vinte mil dólares, todos os juros, o facto de Gary Parker lhe ter dito que a promissória a vinculava… estava numa situação muito precária, e adoptar uma postura de desafio não era boa ideia.

			Tinha que chegar a um acordo, encontrar o denominador comum para resolver o assunto, sem pôr toda a sua vida em jogo.

			– Não posso pagar a dívida, senhor Stevens – disse em voz baixa. – Não possuo esse dinheiro. Preciso de vender esta casa para pagar outras dívidas que o meu pai deixou.

			A determinação tinha desaparecido e, em seu lugar, Jared viu uma mulher vulnerável que não sabia o que fazer. Tinha ido preparado para discutir, mas aquilo tinha-o deixado desarmado.

			E ao ver a sua cara de angústia sentiu um aperto no coração.

			– Talvez possamos chegar a um acordo. Segundo o meu advogado, é professora de liceu, pelo que… – Jared esboçou um sorriso que era ao mesmo tempo sedutor e sincero – poderia trabalhar para mim durante um tempo.
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